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O item “Energia” apresen-
tou pequena variação de 0,64% 
e as Despesas Eventuais subi-
ram 8,87%, encaminhando o 
resultado final do índice em 
direção à estabilidade.

No total das Despesas 
Condominiais, o item “Des-
pesas com Pessoal” é sempre 
o maior. Em abril, ele atin-
giu 39,89%. Já os “Encargos” 
atingiram participação elevada 
de 18,61% ao mês.

O Índice Periódico de Mora 
e Inadimplência Condominial 
(IPEMIC) do mês de abril 
registrou índice de mora no 
pagamento de cotas condo-
miniais (atraso até o 30º dia) 
de 7,13%. Em comparação ao 
mesmo período do ano ante-
rior, representou leve queda de 
-0,05%, em pontos percentu-
ais.

O valor relativo à inadim-
plência do mês, com base em 
fevereiro de 2016 (não paga-
mento do 31º ao 90º dia após 
o vencimento) atingiu 3,76%. 
Em comparação ao mesmo 
período do ano anterior, obte-
ve alta de 0,18% pontos per-
centuais.
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EDITORIAL

E explodiu
bem aqui

PEPA: BEZERRA DÓCIL
Serjão do “Nosso Rancho” curte mesmo criar animais 
na base da mamadeira. Depois da porquinha XUXA, 
agora quem faz as honras da casa é a bezerra PEPA

Pelas ruas...

*Desconto concedido no ato do cadastro do cliente novo, válido apenas 1 (um) CPF por cliente, apenas nas lojas indicadas acima
e mediante apresentação deste anúncio de jornal. Válido para até 60 dias corridos a contar do mês da edição deste jornal.

GANHE R$ 30,00 em serviços 5àsec
realizando seu primeiro cadastro!

Serviços exclusivos que deixam suas
peças ainda mais elegantes.

• Peças do dia a dia
• Limpeza a seco de ternos
• Cama, mesa e banho
• Tapetes e cortinas
• Artigos em couro
• Bichos de pelúcia
• Tênis e mochilas
E muito mais...

Delivery
Tel.: (19) 2513-0866

R. Adelino Martins, 433 - Mansões Santo Antônio (Dalben)
Av. Washington Luís, 2.480 (Shopping do Prado)

R. Conceição, 1.110 - Cambuí
Av. Guilherme Campos, 500 (Pq. D. Pedro Shopping)

A Associação das Admi-
nistradoras de Bens Imóveis 
e Condomínios de São Paulo 
(AABIC) divulgou nesta sema-
na seus índices de mercado refe-
rentes ao mês de maio. O valor 
dos condomínios de São Paulo 
se mantém estável e registrou 
leve alta de 0,19%, de acordo 
com o Índice Periódico de Va-
riação de Custos Condominiais 
(IPEVECON).

Com a variação do mês, o 
cálculo acumulado do índice 
de custos condominiais chegou 
a 8,56% nos últimos doze me-
ses, enquanto o I-GPM (Índice 
Geral de Preços do Mercado) 
oscilou 0,33% nesse período e 
10,64% no acumulado de doze 
meses.

Com relação às despesas 
condominiais, houve queda com 
“Pessoal” de -0,69% e “Encar-
gos Sociais”, que diminuiu em 
-0,46%, em relação ao mês an-
terior. No grupo de consumo de 
“Água”, continua a ser obser-
vada uma tendência de eleva-
ção do custo, com aumento de 
5,3%, ainda afetado pelas tarifas 
de contingência cobradas pela 
concessionária, bem como pelo 
aumento do consumo, resultado 
que provavelmente se originou 
de um relaxamento nas medidas 
contra o desperdício, com o re-
cuo da situação de risco nos re-
servatórios.

Associação das Administradoras de Bens Imóveis e Condomínios de São Paulo

Custos condominiais
seguem estáveis até maio

NO CONDOMÍNIO

IPEMIC

INADIMPLÊNCIA

ENERGIA
O fenômeno metereo-

lógico que atingiu a nos-
sa região aqui pelos lados 
do Taquaral foi mesmo 
assustador. Mais para 
uns menos para outros.

Denominado pelos en-
tendidos como “Microe-
xplosão” a verdade é que 
o ‘bicho’ chegou roncan-
do grosso e com poder de 
destruição de cosia gran-
de, muito grande.

A gente que nunca ti-
nha visto coisa assim es-
tranha mesmo. Lá pros 
confundéu do Judas isso 
pode ser até comum, mas 
por aqui?...

E o que mais se ouviu 
depois da tal microex-
plosão que de micro não 
teve foi nada, é que se 
tivesse acontecido em 
hora de movimento teria 
sido catastófrico. Pois é.

Então pra evitar que o 
próxoimo nos pegue des-
pervenidos seria muito 
bom que começassemos 
a nos preparar tecnica-
mente, senão para evitar 
o fenõmeno, pelo menos 
para nos anteciparmos 
no tempo e nos rpoteger-
mos um pouco mais.

Isto é possível.
Em outros países, 

mais desenvolvidos ló-
gico, e tatmbém mais 
acostumados a tragédias 
de toda ordem, as sirenes 
tocam com antecedência 
de até dias, avisando a 
população para se abri-
gar que o 1bicho vai pe-
gar’.

Aqui ficamos vendo 
acontecer e agradecendo 
a Deus porque foi numa 
hora de pouca gente.

Mas vai saber até 
quando Deus vai conti-
nuar sendo brasileiro?

Então gente das ci-
ências e universidades e 
centros de pesquisa, bo-
tem o cerebro pra ferver 
e façam o que for preci-
so para quando Deus fa-
lhar...
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Micro      plosão
PASSAGEM FOI RÁPIDA MAS O ESTRAGO FOI GRANDE

Galleria

Lago Café

Bambini

Campinas foi surpreendi-
da na madrugada de 5 de junho 
por um fenômeno climático que 
causou muita destruição em vá-
rios bairros, mas com uma visível 
concentração no entorno do Alto 
Taquaral e São Quirino. Os ven-
tos ultrapassaram os 100km/h e 
houve ocorrência de granizo em 
algumas regiões, mas não houve 
vítimas. O cenário de destruição 
deixado pelos ventos que dura-
ram pouco mais de 20 minutos 
ainda hoje é visto pela cidade.  

REGIÕES ATINGIDAS

Não há informações oficiais 
sobre onde começou nem quan-
tas microexplosões ocorreram, 
mas o vento de mais de 100 km/h 
passou pelos bairros Taquaral, 
Alto Taquaral e São Quirino, 
seguiu pela rodovia Dom Pedro 
I nas proximidades do Galleria 
Shopping, chegando até o Distri-
to de Sousas.

Cerca de 1.900 árvores foram 
destruídas (muitas foram arran-
cadas inteiras, outras quebra-
das pelo meio), houve queda de 
postes e destruição de telhados, 
gerando um grande volume de 
entulho que ainda pode ser visto 
acumulado em algumas calçadas. 

A Prefeitura contabilizou 6 
mil toneladas de galharias e tron-
cos retirados das ruas nas três 
semanas seguintes. Até o final de 
junho esse trabalho será mantido 
mas agora a prioridade é a retira-
da de raízes e troncos das árvores 
destruidas. 

REPLANTIO

A pesquisadora Ana Avila, do Ce-
pagri, explica que as árvores têm um 
papel fundamental na amortização 
do vento e precisam ser replantadas. 
“As árvores tombam porque a estru-
tura das raízes não está aprofundada, 
por isso é importante escolher as es-
pécies adequadas, com raízes que fi-
xem melhor e sustentem a estrutura 
da árvore”. A Secretaria de Serviços 
Públicos anunciou que na primeira 
semana de julho cerca de 40 homens 
iniciarão o replantio de duas mil ár-
vores em praças, calçadas e canteiros 
centrais das avenidas mais atingidas. 
São espécies próprias para arboriza-
ção urbana e as mudas foram produ-
zidas no Viveiro Municipal.  

SOS CHUVAS 

Um radar meteorológico será 
instalado em agosto no Cepagri / 
Unicamp e sua cobertura permiti-
rá, entre outras coisas, que a Defesa 
Civil emita alertas de aproximação 
de temporais, chuvas, ventos e tor-
nados na região (raio de 60 km). É 
o projeto de pesquisa batizado de 
SOS Chuvas, que receberá no perí-
odo de 4 a 8 de julho a instalação 
dos pluviômetros, sensores e detec-
tores de raios. Com a instalação do 
radar em agosto, todo esse sistema 
vai coletar dados, gerar imagens 
e disponibilizar informações em 
aplicativos de celulares antecipan-
do avisos de eventos severos na re-
gião. O trabalho será realizado em 
conjunto com a Pesquisa científica 
e a Defesa Civil. 

EVENTOS FREQUENTES
 
Já em 2012, uma tese de doutora-

mento do geógrafo Daniel Henrique 
Candido defendida no Instituto de 
Geociências da Unicamp revelava 
que a ocorrência de tornados no Bra-
sil é mais frequente do que se pensa-
va. Entre 1990 e 2011 foram registra-
dos ao menos 205 desses fenômenos 
meteorológicos em território nacio-
nal, número que coloca o país entre 
aqueles que mais anotam eventos do 
tipo no mundo. São Paulo foi o Esta-
do mais atingido pelos episódios nes-
se período, seguido pelo Rio Grande 
do Sul e Santa Catarina. 

QUASE UM MÊS DEPOIS

Passados 21 dias da microex-
plosão, a cidade ainda contabiliza 
os prejuízos. A região do Galleria 
Shopping, nas proximidades da 
Rodovia Dom Pedro I (SP-065) 
foi bastante atingida. O Shopping 
ficou fechado por dez dias, sendo 
reaberto parcialmente (85% das 
lojas) no dia 15 de junho. O comple-
xo de cinemas só conseguiu reabrir 
uma das cinco salas, e as demais 
abrirão gradativamente (sem pers-
pectiva de data). 

Na Vila Nogueira, o CRAS Re-
canto Anhumas ficou fechado até 
o dia 13 de junho, quando voltou a 
atender parcialmente. O local ain-
da está em reparos e aguardando 
material para recuperar o telhado, 
o forro e para refazer o cabeamento 
de internet e telefone. O Centro de 
Recuperação e Assistência Social 
atende mensalmente cerca de 250 

EX

O fenômeno climático foi 
inicialmente confundido com 
um tornado, mas o nome correto 
é microexplosão. A destruição 
provocada pela força da micro-
explosão corre em linha reta, 
enquanto o tornado é caracteri-
zado por ventos rotacionais. 

Pesquisadores do Centro 
de Pesquisas Meteorológicas e 
Climáticas Aplicadas à Agricul-
tura (Cepagri) explicam que ele 
ocorreu porque a frente fria en-
trou em choque com uma massa 
de ar quente e úmida. 

Neste choque o ar quente su-
biu e impulsionou o ar frio para 
baixo, provocando uma queda 
brusca de ar das partes mais al-
tas da atmosfera para o solo em 
altíssima velocidade. Ao tocar 
o solo essa pressão na forma de 
vento se espalhou com força 
(como se fosse uma bomba).  

Educandário e Creche Mãe Luiza Colégio Maple Bear CRAS Recanto Anhumas Galleria Shopping

famílias de 14 bairros do entorno. 
Destas, 114 participam de oficinas e 
grupos sócio educativos regulares, 
que foram temporariamente deslo-
cados para  instalações próximas 
cedidas por outras instituições. 

Na Avenida Almeida Garret 
(Parque Taquaral) esquina com a 
Rua Padre Domingos Giovanini a 
escola canadense Maple Bear so-
freu danos no muro e nos telhados 
das salas de aula e administração, 
em função da queda de árvores e 
postes. O local está em obras e só 
voltará a atender normalmente em 
agosto. Por enquanto as turmas 
foram divididas nas instalações 
do colégio vizinho Jaime Kratz e 
nas unidades do Centro Cultural 
Brasil/EUA de Barão Geraldo e Al-
phaville.   

Na Av. Dr. Theodureto de Al-
meida Camargo (entre a Vila Nova 
e o Taquaral) o Educandário Eu-
rípedes foi um dos prédios mais 
atingidos. Boa parte do telhado foi 
arrancado pelo vento, a chuva ala-
gou e danificou o piso, e parte das 
instalações hidráulica e elétrica 
teve que ser refeita. O Educandário 
está com campanhas (pizza e conta 
para doações no banco do Brasil) 
para recuperar o telhado. Com isso, 
as 220 crianças da Creche Mãe Lui-
za ficam com as aulas suspensas até 
o final de julho, bem como os cer-
ca de 300 jovens que frequentam o 
Projeto Aprendiz e outros cursos. 

No Lago do Café, onde muitas 
árvores foram arrancadas, a Mostra 
Campinas Decor foi suspensa para 
reparos e só reaberta ao público em 
24 de junho.  
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Sirva-se!
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PARA CHEGAR AOS 241 CONDOMÍNIOS 
ONDE É ENTREGUE O JORNAL, TODO MÊS,
SÃO PERCORRIDOS, POR RUAS,  AVENIDAS 
E BECOS, MAIS DE 70 QUILÔMETROS...

...NESTE PERCURSO, HÁ DELÍCIAS QUE 
MUITO POUCA GENTE CONHECE, MAS 
QUE, COM CERTEZA, TODOS DEVERIAM 
SE DAR O PRAZER DE SABOREAR UM DIA!

ISCAS DE TILÁPIA
A porção de meio quilo de filés de tilápia 
em iscas empanadas é crocante e vem fu-
megando para a mesa, acompanhado de 
molho de pimenta caseiro. O local rústico 
e cheio de quinquilharias tem 
no comando o Serjão do motosserra. 
Diariamente das 9 às 22 h, 
mas é bom ligar antes para 
confirmar. R$ 28 a porção. 
Nosso Rancho - Av. Dr. Walmor 
Largura 413 – Pq dos Pomares 
(ao lado do Alphaville 1) 
Tel.: 3262 0643

EMPANADO DE OVO E CARNE
O local funciona desde a década de 70, inicialmente 
como bar e há 20 anos como padaria. E o salgado 
que mais vende é o ovo empanado, mas com 
um recheio que leva também carne moída
(metade ovo, metade carne). R$ 4,00.
Massa Nobre - Rua Padre Manoel 
Bernardes 942 – Pq. Taquaral 
(em frente a sorveteria Sergel)
Tel.: 3241 0827

BOLINHO DE CARNE 
Quando inaugurou a Padaria Santa Genebra, 

há 32 anos, o sr. Manuel Viveiros Teixeira trouxe 
uma receita especial: o bolinho de carne. A generosa 

‘porpeta’ é feita de carne moída e temperos, depois 
empanada e frita. São mais de 50 unidades 

consumidas por dia. Custa R$ 4,50 a unidade.
Padaria Santa Genebra 

Rua Joaquim Manuel 
de Macedo nº 15 - S. Genebra  
(em frente o Centro de Saúde) 

Tel.: 3208 2090 

AZEDINHA DA HORTA 
Uma verdura com folhas parecidas 
com a rúcula, porém com um 
azedinho característico como 
temperada com limão. 
Em Campinas a Azedinha pode ser 
encontrada na horta do Sr. Osvaldo Pires, 
onde é colhida na hora, fresquinha 
e na quantidade que o consumidor quiser. 
Horta do Sr. Osvaldo
Rua Marquês de Abrantes nº 20
Horta 17- Jd. S. Genebra 
(Atrás do Dom Pedro)

TORRESMO ASSADO 
Com menos gordura e mais crocante, o torresmo assado é um dos 
itens mais procurados no balcão da Casa de Carnes Ramalho, por 
ser mais saudável e saboroso. É pré-assado, resfriado e assado 
novamente. Vendido diariamente. R$ 5,90 cada 100 g.
Casa de Carnes Ramalho -  Av. Lafayete Arruda Camargo nº 12 
Jd. Santana - Tel.: 3256 6050

PÃO CASEIRINHO  
A padaria do Supermercado Feltrin tem 
um grande movimento e um dos produtos 
bastante disputado é o pão caseirinho. 
Com a massa bem macia, leve e saborosa, 
suas fornadas começam 
a sair a partir do meio dia. 
Custa R$ 13,90 o quilo:
(cerca de 13 unidades).
Supermercado Feltrin
Av Lafayete Arruda 
Camargo nº 116 
Pq. São Quirino 
Tel.: 3256 0155

SEXTA DA DOBRADINHA 
Tem muita gente que não gosta, mas quem gosta vive procurando um lugar 
que faça a receita de dobradinha (bucho bovino) no capricho. Pois ela pode 

ser encontrada às sextas-feiras no Bar do Fabinho, 
feita com feijão branco, linguiça 

e temperos variados. Das 11 às 14 h. 
R$ 13 a porção. Bar do Fabinho 

Rua Thomas Alva 
Edson nº 10 - Taquaral 

 Tel.:99221-0083

SARDINHA FRITA 
A sardinha é um peixe muito presente na 

culinária portuguesa e a estância D’Oliveira 
honra a tradição mantendo a sardinha frita 
no cardápio diário de seu buffet. Sequinha, 
bem temperada e empanada, é sucesso no 

almoço da casa, que tem quase 40 pratos 
no self service a preço único: 

R$ 22 por pessoa. 
 Estância D’Oliveira

Rua Bento de Arruda 
Camargo nº 680 
Pq. São Quirino  
Tel.: 3342 8859

CARNES ESPECIAIS NA FEIRA 
Costelinha e joelho de porco, rabada e chouriço 
são encontradas na banca dos miúdos da Feira livre realizada 
todas as terças-feiras das 6 às 12 horas. 
As porções podem ser temperadas (ou não), 
vem em embalagens individuais 
e são mantidas sob refrigeração.   
Banca do Vando
Rua Fernão Lopes 
Pq. Taquaral (próximo ao 
Colégio Farroupilha)
Tel.: 99734-8292

GOSTO DE SAUDADE
A cultura de Boteco tem uma sessão nostalgia até a próxima sexta (30/6), período em 

que o Bar do Nicola serve um cardápio inspirado em botecos que já fecharam, 
como o Bar do Pachola (moela ao molho), Bar da Linguiça (lanche de linguiça), 

Bar do Expedito (porção de torresmo), Ponto Chic (pizza de provolone), 
Torre di Pisa (camarão empanado) e Polo Norte 
(bomba de creme com cobertura de chocolate). 

prato salgado R$ 16,90.Doce: R$ 12,90. 
Bar do Nicola 

Rua Dona Maria 
Umbelina Couto nº 644 

 Taquaral
Tel.: 3305 9155

CARPACCIO DE JILÓ   
Procurando pratos diferentes, o Edu Pizza Bar criou o Carpaccio 
com finas lâminas de Jiló cru, temperado com sal e limão. Pode 

parecer esquisito, mas é uma delícia! Diz a enciclopédia popular 
que o amargo do jiló faz bem ao coração, combate o mau hálito e 

ajuda a perder peso! R$  12,00  o prato. 
Abre às 18h. Edu Pizza Bar

R. Dr. Oswaldo Cruz, 808 
Jd. N.S. Auxiliadora 

Tel.: 3241 5018
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Ação propõe ressarcir só R$ 50 mil
EXCLUSIVO: CADÊ A MADEIRA DAQUI!? SUMIU!

Depois de muito insistir os 
editores do Jornal tiveram aces-
so aos documento públicos da 
Sindicância e Ação Judicial que 
permitiu divulgar o nome do res-
ponsável (ou assim definido pela 
Prefeitura) sobre o desvio de, no 
mínimo 144 pranchas de cedro 
rosa que custaram, em 2010, R$ 
44.640,00 aos cofres públicos.

Além disso restou dúvida 
também sobre o destino de outras 
290 pranchas de madeira cumarú 
e garapeira, no custo total de R$ 
283.413,32 e também pagos com 
dinheiro público, tudo lá no dis-
tante ano de 2010.

Seis anos depois, o então di-
retor do Departamento de Par-
ques e Jardins, Ronaldo de Sou-
za, RG 12944727 e matriculado 
no serviço público municipal sob 
o número 1.181.580 e também ex 
vereador de Campinas, acabou 
apontado por uma Comissão de 
Sindicãncia como responsável.

Ele foi punido com demissão 
do serviço público municipal e 
acionado judicialmente para de-
volver ao município, apenas R$ 
50 mil, “valor dado à causa para 
efeitos meramente fiscais” con-
forme documento de 19 de maio 
de 2016, assinado por Edson Vilas 
Boas Orrú - OAB/SP 136.208, Pro-
curador do Município, encami-
nhado à Vara da Fazenda Pública 
da Comarca de Campinas.

1.174 PÁGINAS DE HISTÓRIA

As cópias do processo somam 
1.174 páginas do relatório final da 
sindicância e mais 13 do documen-
to enviado à justiça. A leitura das  
peças cansa (pela quantidade de 
documentos anexados) desilude 
(por saber que o dinheiro público é 
gasto  por gente sem a menor noção 
do que faz, por que faz e para quem 
faz) e diverte (há depoimentos dig-
nos de uma sessão de circo) tudo ao 
mesmo tempo.

Tudo começou com a abertura 
do processo de comrpa de madeira 
para a reforma da caravela e aber-
tura de um pregão eletrônico aber-
to em março de 2010 que permitiu, 
inclusive, uma papelaria, a Four 
Informática e Papelaria Ltda-ME, 
vender pranchas de madeira à Pre-
feitura, no valor de R$ 106.699,32 
conforme NF 00127.

Depois houve as divergências 
entre madeira encomendada e a 
entregue ou não entregue e a se-
guir, as retiradas da madeira do 
almoxarifado para o que, conforme 
comprovantes de movimentação 
de material, foram usados veículos 
como Kombi e Fiat Uno.

E, por fim, os depoimentos dos 
responsáveis pela reforma da cara-
vela na Lagoa do Taquaral dando 
conta de que a madeira nunca che-
gou naquele local.

Como a documentação apre-
sentada mostrava a que o diretor 
do DPJ Ronaldo de Souza atestou o 
recebimento dos materiais das no-
tas fiscais e também assinou com-
provantes de movimentação (saí-
da) do material do almoxarifado só 
restou à Comissão de Sindicância 
condená-lo.

A defesa feita pelo Advogado 
Dr. Gustavo de Oliveira Alves Boc-
caletti, OAB/SP 158.651, não conse-
guiu evitar a demissão do funcio-
nário. Procurado pela reportagem 
não retornou às solicitações.

Ronaldo de Souza foi suplente de vereador 
pelo PCdoB antes de assumir a diretoria 
do DPJ no governo complicado do prefeito 
Hélio de Olliveira Santos. Foto: perfil do Fa-
cebook onde se apresenta como vereadorA caravela ficou muito tempo apodrecendo graças aos desmandos do poder público

CEDRO ROSA: QUANTIDADE E DESTINO
As 144 pranchas de cedro 

rosa mediam, cada uma, 30cm 
X 4cm X 4,5m. Assim, se fossem 
empilhadas uma a uma forma-

riam uma parede de quase 6 me-
tros de altura. Se fossem juntadas 
na sua extensão formariam um tri-
lho de 648m, ou mais da metade do 

percurso da pista interna da Lagoa 
e por fim na sua totalidade cobriria 
uma área de 194,40 m2. E, ao preço 
de hoje, custariam R$ 75.500,00

Quanto ao destino dados às 
pranchas, nem a sindicância apu-
rou, ficando tudo no ‘ninguém 
sabe, ninguém viu’. Na Lagoa po-

rém, tem gente que jura de pé 
junto, mas que também nega 
até  morrer que disse, que a ma-
deira está no Disrito de Souzas.

Alambrado do P5 e desassoreamento
AINDA SOBRE A LAGOA DO TAQUARAL

Há menos de um mês de sua 
instalação e com funcionamento 
ainda não inciado, o alambrado 
instalado junto ao Portão 5 já foi 
danificado, bem em frente à Lan-
chonete Amarelinho. Moradores  
próximos do local acreditam em 
vandalismo encomendado por 
quem não concorda com o fecha-
mento do estacionamento.

Apesar de estar instalado 
todo este tempo, os portões de 
acesso ao bolsão de estaciona-
mento ainda não foram fechados 
nenhuma vez às 22 horas como 
estava determinado. A justificati-
va é de que os vigilantes da Gocil 
ficariam responsáveis por este 
trabalho, mas diante da polêmi-
ca do contrato com a prefeitura 
tudo está emperrado.

DESASSOREAMENTO
A draga de drenagem respon-

sável pelo desassoreamento da 
lagoa também está trabalhando 
a praticamente um mês, do total 
de seis previstos, para o serviço 
completo. Até agora os dejetos 
retirados do fundo continuam 
sendo armazenados no ‘bota-fo-
ra’ próximo à pista de patinação 
com acesso pelo Portão 5.

Base de sustentação do almbrado danificada bem em frente à Lanchonete Amarelinho

Dejetos retirados pela draga de drenagem estão acumulados no ‘bota fora’ da obra

CPP prepara ação judicial

PROFESSORES X ALCKMIN

O Centro do Professorado Pau-
lista (CPP) está recebendo a ade-
são de professores de Campinas 
para ingressar com ação judicial 
contra a Fazenda do Estado de São 
Paulo. A medida decorre pelo fato 
de o governo, até o momento, não 
ter implementado a promoção por 
mérito referente a 2015. 

Segundo explicações do CPP, 

“passado praticamente um ano, o 
governo se omitiu em concretizar 
a promoção aos servidores e rea-
lizar o pagamento”. Os processos 
serão individuais e os associados 
interessados devem procurar o De-
partamento Jurídico da entidade. 
Em Campinas o CPP fica na Av. Dr. 
Heitor Penteado, 1653 - Pq. Taqua-
ral. Tel.: 3231-3960 / 3234-9765.
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CS TAQUARAL

Reativação a partir de julho

Especificamente na RE/MAX, 
o corretor imobiliário tem à sua 
disposição o melhor programa 
de treinamento do mercado imo-
biliário, com uma Universidade 
Corporativa voltada ao constante 
aprimoramento do profissional, 

RE/MAX RECRUTA CORRETORES IMOBILIÁRIOS

A RE/MAX, maior rede imobiliária do mundo, está recrutando 
Corretores de Imóveis com ou sem experiência para atuação 

exclusiva nos bairros próximos à Lagoa do Taquaral, Alphaville 
e também para intermediação de vendas de imóveis no exterior.

Saiba mais sobre a profissão de corretor imobiliário:

O prédio reformado do Centro de 
Saúde Taquaral será entregue no dia 
29 de junho, mas só voltará a atender 
a população com as equipes centrali-
zadas no endereço da Rua Henrique 
Schroeder 300 a partir de 25 de julho. 
A informação foi divulgada durante 
a reunião do Conselho de Saúde do 
Taquaral realizada no último dia 22, 
quando os conselheiros discutiram 
também a eleição para a chapa da 
entidade, que ocorrerá em agosto. O 
CS Taquaral atende cerca de 49 mil 
pessoas. 

Na semana entre 18 e 22 de julho 
as unidades regionais suspenderão 
o atendimento para providenciar a 
mudança. Antes disso, no período 
de quase um mês entre a entrega do 
prédio e a mudança, será feito o cabe-
amento da unidade, ajustes para ins-
talação dos equipamentos e limpeza, 
informou Alexandra Barbosa, apoio 
institucional do Distrito de Saúde 
Leste. Ela lembra que os equipamen-
tos (cadeiras de dentista, compresso-
res, autoclave e computadores) exi-
gem uma instalação minuciosa.

A sede do Centro de Saúde Ta-
quaral foi fechada em 25 de julho 
de 2015, depois da Defesa Civil ter 

interditado parte do imóvel e aler-
tado para os riscos provocados por 
rachaduras e infiltrações. Com apoio 
da comunidade, os funcionários pa-
ralisaram parte do atendimento para 
forçar a Prefeitura a acelerar a refor-
ma. 

O atendimento à população foi 
descentralizado em cinco locais dife-
rentes: na Visa Leste e nas paróquias 
do Jd. Miriam, N.S. de Fátima, S. Je-
rônimo e São Pedro.  Toda a parte 
estrutural do prédio foi refeita, bem 
como as instalações elétricas e hi-

dráulicas. Segundo Alexandra Bar-
bosa, a rede de esgoto estava muito 
danificada pelas raízes das árvores 
existentes no terreno e foi totalmen-
te refeita. 

JARDIM MIRIAM

A população do Jardim Mirim 
quer manter um atendimento de 
saúde permanente no bairro e mani-
festou essa intenção em abaixo assi-
nado com 1.500 assinaturas entregue 
à Secretaria da Saúde. A equipe local 
diz que há encaminhamentos no 
sentido de alugar uma casa no bair-
ro para efetivar o atendimento local, 
que vinha sendo feito provisoriamen-
te no salão paroquial do bairro.  

ELEIÇÃO 

Até 15 de julho os interessados 
em participar do Conselho de Saú-
de Taquaral devem dar seus nomes 
para a equipe de atendimento regio-
nal ou ligar para 3254 9485. As elei-
ções serão em agosto, para um man-
dato de 2 anos, com votação aberta 
a todos os moradores dos bairros 
atendidos. 

REMEDIAÇÃO  NO MANSÕES EMPERRA NOVAMENTE

Secretário suspende licitação
Dois dias antes do prazo de 

encerramento da licitação que es-
colheria a empresa para elaborar o 
Plano de Remediação da área con-
taminada do bairro Mansões Santo 
Antônio, a Secretaria do Verde de-
cidiu suspender a licitação. O se-
cretário Rogério Menezes explicou 
que empresas interessadas questio-
naram itens do processo que tratam 
dos métodos exigidos ou de técnicas 
de remediação de danos, e a atribui-
ção legal das respostas é da Cetesb, 
que enfrentava uma greve de funcio-
nários. A Secretaria informou que 
após receber as respostas da Cetesb 
reabrirá o processo licitatório, com 
45 dias para a apresentação das pro-
postas das empresas concorrentes.   

A contaminação foi provocada 
pela indústria Proquima Produtos 
Químicos Ltda., que atuou entre 

1973 e 1996 com a recuperação de 
solventes na Rua Hermantino Co-
elho. Como não possuía sistema de 
tratamento de efluentes, a indústria 
infiltrava seus resíduos diretamente 
no solo por meio dos poços absor-
ventes (sumidouros). Em 1996 a 
área foi comprada pela construtora 
Concima para a edificação de oito 
torres residenciais. Em agosto de 
2001, quando confirmada a conta-
minação, três torres já haviam sido 
concluídas e uma ocupada. A se-
gunda fase do empreendimento foi 
indeferido e as unidades das duas 
torres concluídas não foram entre-
gues aos compradores. 

Os estudos ambientais na área 
foram iniciados em 2001, detectando 
concentrações de metais e solventes 
organoclorados (cancerígenos) em 
solo e água subterrânea significa-

tivamente acima dos padrões am-
bientais. Os contaminantes em água 
subterrânea extrapolaram os limites 
das áreas onde foi construído o Con-
junto Residencial Parque Primave-
ra, alcançando vários quarteirões 
vizinhos que até hoje estão interdi-
tados para ocupação ou construção. 

Os trabalhos de avaliação do 
nível de contaminação foram reto-
mados em 2013 e, em 2014, foi ins-
talado um sistema para extração de 
vapores tóxicos no subsolo do Re-
sidencial Parque Primavera, onde 
moram cerca de 45 famílias. O Pla-
no de Remediação que será licitado 
deve atualizar a  situação real da 
pluma de contaminação no subsolo 
e lençol freático e orientar a even-
tual ocupação da área, que fica em 
uma região bastante valorizada no 
aspecto imobiliário. 

NOVOS EMPREENDIMENTOS

Região vai ter até hotéis
O GAPE (Grupo de Análise de 

Projetos Específicos) da Prefeitura 
publicou no Diário Oficial (22/06) 
pareceres sobre a consulta de dois 
novos empreendimentos na região. 
Um deles é na área do Dom Pedro 
Shopping com quatro hotéis, dois 
prédios corporativos e um edifício-
garagem. O outro, no bairro Santa 
Cândida, prevê duas torres de apar-
tamentos de 15 andares, na Rua Dr. 
Lourenço Marty de Almeida. Os pa-
receres tratam apenas da viabilidade 
e sinalizaram positivamente para a 
implantação dos empreendimentos, 
‘sob condições’, com compensações. 

O projeto ao lado do Dom Pedro 
Shopping, por exemplo, prevê em 
área de 226.307,75 m² a construção 
de blocos para hotelaria com 14, 20 

e 25 andares e prédios corporativos 
além do edifício garagem (com dois 
subsolos, térreo três pavimentos). 
Entre as exigências listadas para 
a implantação estão a duplicação 
da Rua dos Aimorés em toda a sua 
extensão, com viaduto sobre a Rod. 
Prof. Zeferino Vaz (SP-332) e am-
pliação do Terminal de Ônibus ao 
lado do shopping. O grupo Sonae 
esclareceu que não há prazo para 
implantação do empreendimento. 

Já no Santa Cândida o projeto 
foi apresentado em fevereiro pre-
vendo a edificação de 190 unidade 
habitacionais em dois prédios na 
área de 19.692,19 m². Como o ter-
reno está em área de solo contami-
nado, o projeto deverá respeitar as 
restrições de escavação e aguardar 

parecer técnico da Cetesb.   Entre 
as demais condicionantes estão a 
construção de uma nova unidade de 
saúde na região Leste e a ampliação 
de uma unidade educacional.  

A análise atual do GAPE mostra 
o pedido de reconsideração de algu-
mas condicionantes exigidas à épo-
ca para o sistema viário. Mas a Se-
cretaria de Transportes argumenta 
que o empreendimento representa 
um adensamento cinco vezes maior 
que o permitido para o local e con-
sidera que a região já apresenta 
pontos de saturação no sistema vi-
ário, por isso mantém a exigência 
de várias providências. Entre elas, a 
pavimentação das ruas José de Frei-
tas Amorim e a complementação da 
pavimentação da Clóvis Teixeira. 

Mobilização levou à reforma do prédio

Para quem já terminou o en-
sino médio sabe-se que existem 
diversas profissões para seguir. 
Algumas são mais tradicionais, 
como advogado, médico e enge-
nheiro. Enquanto outras são mais 
recentes e não 
menos lucrati-
vas, como é o 
caso do corre-
tor imobiliário.

A profissão 
de corretor de 
imóveis é regu-
lamentada através da Lei Federal 
n° 6.530/78, de modo que para se 
tornar um profissional do mercado 
imobiliário, faz-se necessário que 
o interessado seja possuidor de 
título de Técnico em Transações 

Imobiliárias ou de diploma de 
curso superior Seqüencial e Tec-
nológico de Ciências Imobiliárias/
Gestão de Negócios Imobiliários.

Basicamente, quem está na 
profissão de corretor imobiliário 

faz a interme-
diação entre 
quem quer 
vender ou alu-
gar um imóvel, 
com a pessoa 
que deseja 
comprar ou lo-

car esse mesmo imóvel, ou seja, 
ele facilita esse acordo para que 
tanto o dono do imóvel, como o 
inquilino ou o comprador, che-
guem a um acordo que seja be-
néfico para ambos os lados.

Atividades do corretor imobiliário
A fim de bem desempenhar sua 

profissão, deve o corretor de imóveis 
adotar alguns procedimentos, dentre 
os quais: 

1) manter-se atualizado com 
relação ao perfil do mercado imobi-
liário; 

2) reunir informações detalhadas 
sobre aquisição, venda, locação, 

3) avaliação, preço, financia-
mentos etc.;

4) firmar contrato relativo a sua 
prestação de serviço;

5) combinar preço e condições 
da transação;

6) examinar a documentação 
do imóvel, dando ciência a inquilinos 
e/ou compradores;

7) agendar visitas ao imóvel, 
mostrando-o ao cliente;

8) orientar todo cliente que que-
ria investir em imóveis.

além de oportunidades de cresci-
mento, honorários diferenciados 
e prêmios.

A RE/MAX possui convênio 
com as principais escolas de for-
mação de corretores imobiliários 
e excelente programa de estágio.

Os interessados devem contatar a unidade RE/MAX 
em Campinas por meio do telefone (19) 3256-1994, 

ou e-mail dna@remax.com.br.  ou pessoalmente 
à Rua Pero de Góis, 39, Parque Taquaral.
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CAFÉ BOTELHOS
Informações e encomendas

(19) 99168-4852

PROJETOS ESPORTIVOS
Informações

(19) 99679-2009

Lazer & Cultura 
FOCADO EM EVENTOS GRATUITOS

Campinas vai receber 
a tocha olímpica no dia 20 
de julho, quando percorrerá 
um trajeto de 15 km entre 
a Estação Cultura (centro) 
até a Praça Arautos da Paz 
(Taquaral), onde será acesa 
a pira olímpica em cerimô-
nia seguida de show. O reve-
zamento da tocha será feito 
por 77 pessoas nesse trecho, 
e cada uma percorrerá 200 
metros. A tocha sairá às 16h 
da Estação Cultura e às 19h 
chegará na Praça Arautos da 
Paz, onde haverá show da 
Família Lima e outros artis-
tas. 

A cidade indicou seis 
atletas para o percurso, as 
demais serão escolhidas pe-
los patrocinadores. Os seis 
indicados pelo município 
são o ex-jogador de vôlei 
Maurício Lima, a campeã 
mundial do salto com vara 
Fabiana Murer, o ex-tenis-

TOCHA OLIMPICA PASSA POR CAMPINAS 

ta Ricardo Melo, a ex-atle-
ta especialista em heptatlo 
Conceição Geremias, a na-
dadora Fabiana Sugimori e 
o ex-jogador de futebol João 
Paulo.Os Jogos Olímpicos 
do Rio de Janeiro 2016 co-
meçam oficialmente no dia 5 
de agosto, e o Revezamento 
da Tocha Olímpica começou 
no dia 3 de maio com a meta 
de percorrer 329 cidades de 
26 Estados em 95 dias. 

MUSEU ITINERANTE 

O Parque Portugal rece-
be, de 25 a 28 de junho (sá-
bado a terça-feira) o Museu 
Itinerante ‘Se Prepara Bra-
sil’. Montado em uma carre-
ta que ficará estacionada no 
portão 1 do Parque Taquaral 
das 10h às 19h, o museu cul-
tural leva para todo o país 
um pouco da história dos 
Jogos Olímpicos e Paralím-

picos. A visitação é gratuita. 
Os mascotes dos jogos olím-
picos e paralímpicos, Viní-
cius e Tom, e do Time Brasil, 
Ginga, estarão presentes e 
haverá distribuição de bexi-
gas, adesivos e bandeiras.  

OLÍMPIADAS 30 A 60

A Faculdade de Edu-
cação Física da Unicamp 
fará, de 28 de junho a 30 de 
setembro, uma exposição 
sobre os Jogos Olímpicos 
do período de 1930 a 1960. 
Com entrada livre, a mos-
tra pode ser visitada pelo 
público das 9 às 21 h na 
Biblioteca Prof. Asdrúbal 
Ferreira Batista. O obje-
tivo é estabelecer pontos 
e contrapontos dos Jogos 
Olímpicos da Era Moder-
na. A FEF fica no Campus 
da Unicamp em Campinas. 
Tel.: 3521 6628. 

CINEMA

Valores Culturais
A Casa do Lago da Unicamp preparou 
uma semana de filmes para reflexão 
sobre os valores culturais. As sessões 
são diárias, gratuitas e com sessões às 
16 e 19 h. 
Programação: Segunda (27) – Uma 
Lição de Vida (2014); Terça (28) – Em 
Busca de um Lar (2014); Quarta (29) 
– Quase Deuses (2006); Quinta (30) – 
Minhas Mães e meu Pai (2010); Sexta 
(01/07) – Gran Torino (2009). 
O Espaço Cultural Casa do Lago fica 
na Av. Érico Veríssimo 1011 – Uni-
camp. Tel.: 3521 1708. 

MÚSICA

Mostra Jazz na Concha
De 26 de junho a 2 de julho acontece a 
II Mostra Jazz Campinas: serão 7 dias 
de música instrumental com produ-
ção independente e diversos shows e 
atividades pela cidade. Haverá quatro 
shows públicos gratuitos: na segunda 
(27/06) o projeto Canja Instrumental 
apresenta Giorgio Francisco Trio a 
partir das 21h em praça aberta em Ba-
rão Geraldo. Na quarta (29/06) o Mu-
seu Exploratório de Ciências da Uni-
camp recebe o Infante Duo. Na sexta 
(01/07) o Largo do Rosário recebe a 
partir das 17h, Islan Santos + Trio X 
e Tour de Force. E no sábado (02/07) 
acontece o show de encerramento, a 
partir das 16h na Concha Acústica do 
Taquaral, com Picadinho da Velha, 
Campinas Jazz Big Band e Black Dog 
Funk. Programação completa: www.
facebook.com/mostrajazzcampinas

EXPOSIÇÃO

‘Genesis’ em fotos
Para quem não visitou, a exposição 
‘Genesis’, com 100 fotografias de Se-
bastião Salgado, fica em cartaz até o 
dia 31 de julho no Sesc Campinas. O 
artista percorreu os lugares mais re-
motos da humanidade para mostrar 
o que há de mais intocado no planeta. 
De terça a sexta, das 8h30 às 21h30. Sá-

bados, domingos e feriados, das 9h30 
às 18h. Gratuita, no Galpão Multiuso. 
Rua Dom José I, 270/333 – Bonfim. 
Tel.: 3737 1500 

FÉRIAS NOS SHOPPINGS

Tecnologia e Natureza
O Parque D. Pedro Shopping abre no 
dia 10 de julho a Conexão Estação Na-
tureza, exposição que associa recur-
sos tecnológicos a conteúdos sobre a 
biodiversidade brasileira. Acessível a 
pessoas com necessidades especiais, a 
atração é gratuita e na Praça de Even-
tos da Alameda, de 10 a 24 de julho. 
São seis estações e um dos destaques 
é o Cinema Sensorial 4D, com telas de 
360º, com estímulos sensoriais (calor, 
vento, chuvas e aromas).  Há também 
possui uma parte voltada para jogos 
interativos. Av. Guilherme Campos, 
500. Tel.: 4003-7740

Arena da Era do Gelo 
A Arena instalada na praça de even-
tos do primeiro piso permanece no 
Galleria Shopping de 1º a 17 de julho, 
gratuitamente, com atividades basea-
das no filme ‘A Era do Gelo – O Bing 
Bang’. Visitação de domingo a sexta 
das 14h às 20h e aos sábados, das 10h 
às 22h. O circuito de brincadeiras é 
destinado a crianças (4 a 12 anos) mas 
haverá também uma área baby (0 a 3 
anos). As atividades da Arena envol-
vem o Cineminha, Acerte os pontos, 
Quis no gelo, Quebra-cabeça de chão, 
Escalada com escorregador, Mesi-
nhas de pintura e Jogo da memória. 
Rod. D. Pedro I, km 131,5 - Tel.: 3766 
5300.

Passeio no fundo do mar
O evento ‘Procurando Dory’ fica no 
Iguatemi Campinas de 4 a 28 de julho 
com um espaço temático baseado na 

animação Dory, a peixinha. É gratuito 
e fica na praça de eventos do terceiro 
piso. No pórtico de entrada haverá 
um túnel com projeção de mar com 
peixes. Dentro do espaço haverá um 
playground temático, peças dos per-
sonagens para montagem,piscina de 
bolinhas, totem interativo, jogo de 
memória gigante, mesa com lâmina 
de pintura e jogos cartonados. Para 
crianças de 4 a 12 anos. Av. Iguatemi, 
777, Vila Brandina. Tel.:  3131 4646. 

Games e aulas de dança 
Degustação de games, aulas de dança 
baseadas no jogo ‘Just Dance’, além 
de uma seletiva com feras do futebol 
digital são algumas atividades que 
estão na Arena Game do Parque Dom 
Pedro até o próximo domingo, 3 de 
julho.  O evento é gratuito e voltado 
para crianças, adolescentes e adultos 
que gostam de jogos da plataforma 

PlayStation 4. A Praça de Eventos da 
Alameda tem totens com telas e con-
soles do PS4. Para quem é adepto a 
velocidade, tem dois cockpits simu-
ladores de corrida. Av. Guilherme 
Campos, 500. Tel.: 4003 7740.  

INFANTIL

Os Minions no Teatro
O Grupo Teatral Art & Faces, apre-
senta o espetáculo ‘Os Minions no 
Teatro” no domingo (3/7) em três 
sessões gratuitas: 9, 10 e 11 hs, na Sala 
de Cinema da Casa do Lago. Neste 
mesmo dia haverá a feira de Troca 
de Brinquedos e recreação em brin-
quedos infláveis nos jardins, além 
de Food Trucks. O Espaço Cultural 
Casa do lago - Av. Érico Veríssimo 
1011 – Unicamp. Tel.: 3521 1708. 

FESTAS JULINAS 

Nosso Rancho 
No último sábado de julho (30/07) o 
bar Nosso Rancho monta seu arraial 
na rua com show do cantor de ser-
tanejo universitário Márcio Rocha. 
O acesso é gratuito, só paga o que 
consumir nas barracas de bebidas, 
pastel, milho, maçã do amor e petis-
cos preparados no fogão de lenha. A 
partir das 17 h na Av. Dr. Walmor 
Largura 413 – Pq. dos Pomares (ao 
lado do Alphaville 1) - Tel.: 3262 
0643.

Paróquia Sant’Ana 
A festa julina será realizada nos fi-
nais de semana (9 e 10, 16 e 17, 23 e 
24/07) na paróquia do Jardim  San-
tana. Barracas com comidas típicas 
e brincadeiras. Rua Luiz Arruda Ca-
margo, 81. Tel.: 3256 4546.

N.S. Desatadora dos Nós
A 8ª Festa Julina do Santuário Nos-
sa Senhora Desatadora Dos Nós, no 
Jardim Santa Genebra, será realiza-
da nos dias 23 e 24/07. No sábado 
das 14 às 22h e no domingo das 8 às 
22h. Rua Estácio de Sá, 466 - Jardim 
Santa Genebra. Te.: 3242 3211. 


